
  JUNHO 2024                                  477 

CENTRO SOCIAL DA JUVENTUDE DE MAR  

    ANDEBOL FEMININO   -    ÉPOCA 2023-24 - BAMBIS/MANITAS - MINIS - INFANTIS - INICIADOS   

     

 

S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE ROMARIA S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE PRESÉPIOS 
 

DOAÇÃO DO IRS AO  
CENTRO SOCIAL DE 

MAR 

INAUGURAÇÃO DO CENTRO PAROQUIAL 
DE MAR  

   Vamos usar o nosso 
IRS para ajudar o 
Centro Social da Ju-
ventude de Mar. 
   Para tal, basta colo-
car no rosto da decla-
ração, no CAMPO 
1101, do QUADRO 
11, o NIF 501 087 
524, e assinalar com 
um X a opção 
“Instituições Particu-
lares de Solidariedade 
Social ou Pessoas Co-
letivas de Utilidade 
Pública”. 
   Esta ação não impli-
ca qualquer custo para 
o contribuinte, dado 
que, 05% são retirados 
do imposto total que o 
estado arrecada. 
   Esta é mais uma 
forma de ajudar o 
Centro Social da Ju-
ventude de Mar a de-
senvolver as suas múl-
tiplas atividades. 

   A inauguração e bênção do renovado 
centro paroquial de S. Bartolomeu do 
Mar, Esposende, será feita no próximo 
dia sete de julho, com o seguinte progra-
ma: 
   + 10H00, descerramento de placa, bên-
ção e discursos; 
   + 11H15, Missa de ação de graças na 
igreja paroquial; 
   + 12H30, almoço no centro de convívio. 
   Todos os paroquianos de S. Bartolomeu 
do Mar estão convidados a participar 
nestes três momentos. Só é necessária 
inscrição para o almoço, junto da comis-
são de festas em honra de S. Bartolomeu, 
que é quem vai servir o almoço. 
   Preside ao ato da inauguração o presi-
dente da Câmara Municipal de Esposen-
de, arquiteto Benjamim Pereira. Redação* 

 

 Desagregação de Freguesias  

BELINHO E MAR TUDO “DIREITO” 

 

    

2 

A União de Freguesias de Belinho e 
Mar é a única do concelho de Esposen-
de com o processo “direitinho”. 
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S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE ROMARIA 

DÁDIVAS DE SANGUE E REGISTO DE MEDULA ÓSSEA 

 

   A União de Freguesias de 
Belinho e Mar, no concelho 
de Esposende, é a única Uni-
ão que tem o processo 
“direitinho” para avançar 
para a separação de freguesi-
as. 
   Aliás, apenas 20% das uni-

ões de freguesias solicitaram a separação, segundo revelou o Jornal de Notícias 
(JN), do passado dia 19 de junho. Destas, a quase totalidade não concluiu o 
processo que é demasiado “burocrático e complexo”. 
   A União de Freguesias de Belinho e Mar é uma das nove uniões que tem todo 
o processo finalizado e “direitinho”, para se verificar a desagregação. É, aliás, a 
única união do concelho de Esposende que está em condições totais para 
avançar com esta pretensão. 
   No distrito de Braga, há apenas mais duas uniões em condições finais, a sa-
ber, em Guimarães – Tabuadelo e S. Faustino, e Airão Santa Maria, Airão S. 
João Batista e Vermil. Já no vizinho distrito de Viana do Castelo, apenas Barro-
selas e Carvoeiro têm tudo pronto para a desagregação. 
   Segundo o JN, em artigo de João Paulo Costa, das 884 uniões de freguesia, 
somente 182 (20%) solicitaram a separação ao parlamento. Destas, apenas 
nove têm o processo concluído. 
   Estas nove uniões só entram desagregadas nas eleições autárquicas de 2025 
[previstas para outubro] se o parlamento as aprovar até seis meses antes das 
referidas eleições, o que significa entre março e abril. 
   O processo de desagregação implicava a apresentação de vários documentos, 
como atas e pareceres da Câmara, assembleias municipais e de freguesia, e 
fundamentar prejuízos às populações pela desagregação, para além de ser 
exigida a viabilidade económico financeira da nova junta. 
   No distrito de Braga, foram 71 freguesias, em sete municípios, que solicita-
ram a desagregação. Já em Viana do Castelo, foram nove, em dois municípios. 
  Segundo o coordenador do grupo parlamentar, Jorge Oliveira, só “no final de 
setembro” se pode informar o parlamento “se estas freguesias podem ou não 
entrar nas próximas eleições”. 
   Certo é que no concelho de Esposende, e apesar de todas as uniões terem 
solicitado a desagregação, apenas a de Belinho e Mar entregou tudo 
“direitinho”. 
   Por outro lado, não deixa de ser estranho o facto da Câmara de Esposende 
ter chamado a si a organização do processo da desagregação (o de Mar já 
estava concluído), das uniões do concelho, com técnicos especializados e, 
afinal, com exclusão de Belinho e Mar, nenhum processo está pronto a avan-
çar.  
   De salientar, porque justo, - e o seu a seu dono – foi Mar que liderou todo o 
processo “direitinho” da desagregação. 

 

Antony Capitão | antony.brisademar@gmail.com 

George Kennan | A especialização voraz colapsou o espíri-
to humano – o que resta da Catedral de Siena com Hermes 
no chão, quando se lia Platão nas missas católicas? Tudo 
arcaico, tudo risível, quando não burguês ou supersticioso, como diriam os 
sacerdotes da religião atual, o materialismo. Atacam-se os clássicos, quer-se 
tudo moderno – o progresso, dizem convictos alguns, sem saber da perda da 
memória histórica, sem saberem que fazem parte dessa Modernidade Líquida 
que tão bem descreveu Bauman. 
   Mas há personagens que nos recordam como as coisas não têm que ser 
assim. Àqueles que se sentem órfãos por dentro, àqueles a quem nenhuma 
moda de passagem ou ideologia pronta-a-vestir consola, estes encontros com 
a História fazem bem e dão renovadas perspetivas de futuro. George Kennan 
foi um diplomata americano do séc. XX – amava a Rússia, a sua língua e cultu-
ra, e recebeu em sua casa a filha de Estaline, Svetlana; falava russo, alemão, 
francês, português!… Foi quem preconizou a política da “contenção”, cuja 
militarização reprovava. Esteve no Solarium… 
    Em setembro de 1945, chegou à Leningrado devastada pelas tropas nazis. 
No seu diário, deixou escrito: “É como voltar a casa. Eu sei que nesta cidade, 
na qual nunca vivi, por um qualquer destino estranho – talvez uma vida ante-
rior? – fica depositada uma parte da minha capacidade de sentir e de amar 
[…]”. Sim, tu que sentes uma aspiração a algo majestoso, tu que amas a ciên-
cia e tens a intuição do espírito, tu que sabes do mundo de agora e não es-
queces o mundo que foi, não temas a multidão presente e vê como há outros 
como tu. 
   Não temas, que terás sempre companhia. 
 

S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE PRESÉPIOS 

 
Antony Capitão* 

Redação* 

   A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue do 
Concelho de Esposende informa que vai decorrer mais 
uma recolha de sangue e registo de medula óssea, nos 
locais e horas a seguir registados. 
   Em virtude do país passar por um momento de falta de 
sangue a nível nacional, apela-se a todos os habituais 
dadores para comparecerem à dádiva mais próxima, 
assim como àqueles que nunca deram sangue para 

experimentarem esta sensação de ser solidário. Basta estender o braço e 
deixar que a cadeia de solidariedade tenha continuidade. Dos inúmeros tes-
temunhos todos confessam que dar sangue “não custa nada”.  
   Do outro lado, alguém vai agradecer este gesto tão nobre e humanitário! 
   Os homens podem dar sangue quatro vezes ao longo do ano, enquanto as 
mulheres podem oferecer o seu precioso líquido três vezes ao ano. Até aos 
65 anos de idade. 
   Se é saudável e gosta de partilhar a alegria com os outros não hesite e 
compareça à dádiva de sangue. Vai ver que gosta e alguém vai agradecer…  
   Vamos ajudar a salvar vidas, dando sangue e medula óssea! 
      Sejamos solidários! 
JUNHO: 2 – Vila Chã, Centro Paroquial. 17 – Curvos, Junta de Freguesia, 
das 15 às 19H00. 21 – Gemeses, Centro Paroquial, das 15 às 19H00 
JULHO: 5 – Antas, Centro Paroquial, das 15 às 19H00. 7 – Fão, Hospital. 21 
– Marinhas, Escola António Rodrigues Sampaio. 
    
NOTA: As recolhas decorrem entre as 9H00 e as 12H30. 

 

O Centro Social da Juventude de Mar criou um site para alar-
gar, ainda mais, a forma de divulgação da instituição e das 
suas múltiplas e variadas atividades. 
Os interessados podem consultar em www.csjmar.pt 

SITE DO CENTRO SOCIAL DE MAR 

 DESAGREGAÇÃO DA UNIÃO DE FREGUESIAS  

 

Manuel Azevedo* 

Foto: M. Azevedo 
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  No dia 30 de maio, na igreja paroquial de S. Bartolomeu do Mar, 11 crianças 
que, no passado ano de catequese, frequentaram com assiduidade e aproveita-
mento, o terceiro ano, celebraram a Festa da Eucaristia, também conhecida pela 
festa da Primeira Comunhão. 
   Foi uma festa simples, como simples são as crianças, mas, mesmo assim, um 
pouco mais demorada do que o costume das Eucaristias (cerca de uma hora e 
quinze minutos). 
   Isso se deveu aos diversos gestos e diversos ritos que as crianças expressaram 
durante a celebração. Começou por, na entrada para a igreja, irem beijar a pia de 
Batismo, em reconhecimento de que, no Batismo, está toda a origem e fonte de 
vida cristã. No Batismo, tornámo-nos filhos de Deus, membros da Igreja e recebe-
mos a fé, que é sempre um dom de Deus e que a cada um de nós cabe a tarefa de 
fortalecer a fé ao longo das nossas vidas. Sem fé, ainda que incipiente, estas 
crianças não poderiam celebrar a Festa da Eucaristia. 
   As crianças assumiram a proclamação das leituras e outros textos ao longo da 
Missa. Na homilia, o pároco exortou as crianças a participarem sempre na Euca-
ristia nos domingos ou nos sábados e a colaborarem na celebração das Eucaristi-
as, como acólitos, leitores ou cantores. Lembrou aos pais que, para que tal seja 
possível, deverão arranjar formas de levar os seus filhos à igreja, seja pelo acom-
panhamento dos próprios pais, dos avós, dos irmãos mais velhos ou de vizinhos. 
   Estão de parabéns as crianças pelo modo como se prepararam para esta cele-
bração e pelo modo consciente e muito empenhado como realizaram as diversas 
tarefas que lhes foram confiadas. Estão de parabéns e merecem um muito obri-
gado as suas catequistas pelo trabalho realizado ao longo do ano da catequese e 
na preparação e realização da festa. 
   Celebraram a Festa da Eucaristia as crianças: Afonso Barros Lima, Clara Fernan-
des da Costa, Inês Almeida Ribeiro, Joana Fonseca Ribeiro, Joana Isabel dos San-

tos Correia, José 
Pedro Lima Viana, 
Leonardo Enes Bran-
co, Miguel Saleiro 
Rodrigues, Miriam 
Almeida Ribeiro, 
Simão dos Santos 
Saleiro, Théo Gomes 
Lima. Foram suas 
catequistas Ilídia 
Manuela Cardoso 
Lima e Tânia Capitão 
Figueiredo. 

     

Pub 

 

ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

        

Festa da Eucaristia 
 Pe. Manuel  

Viana* 

 

 

Festas da Luz e do Pai Nosso 

 

 

No dia 26 de 
maio, na 
igreja paro-
quial de S. 
Bartolomeu 
do Mar, 
nove crian-
ças que, no 
passado ano 
de cateque-
se, frequen-
taram o 
primeiro ano 

da catequese paroquial celebraram a Festa da Luz e 17 crianças do segundo 
ano celebraram a Festa do Pai Nosso, ambas previstas nos guias dos catequis-
tas. 
    Foi uma celebração simples, como simples são as crianças, mas muito rica 
nos seus conteúdos, ritos e símbolos. Na Festa da Luz, é expressivo o gesto de 
as crianças acenderem a sua vela de Batismo no Círio Pascal e, ao recebê-la, 
afirmarem: «Eu gosto de Jesus: Ele é a minha Luz». Na festa do Pai Nosso, 
destaca-se a entrega do diploma que contém a oração do Pai Nosso. Na sua 
entrega, o pároco afirmou a cada criança: «Recebe o Pai Nosso, a oração que 
Jesus te ensinou. Reza-a todos os dias, para seres muito bom filho (ou filha) de 
Deus». 
   Estão de parabéns as crianças pelo modo como se prepararam para estas 
duas festas e pelo modo atento como realizaram as diversas tarefas que lhes 
foram atribuídas na Eucaristia e pela atenção que mostraram durante a mes-
ma. Estão de parabéns as suas catequistas pelo trabalho dedicado a acompa-
nhar estas crianças na sua caminhada de fé e pelo esforço dispendido na pre-
paração e realização destas duas festas. 
Celebraram a Festa da Luz as crianças: Ariana Pereira Martins, Ariana Santiago 
Castro, Ariane Ribeiro Barbosa, Bruno Lima Calheiros, Iara Barbosa Miranda, 
Lia Lima Rodrigues, Maria Inês Carqueijó Martins, Mariana Fernandes Azevedo 

e Mateo 
Marques 
Brás. São 
suas cate-
quistas 
Cândida 
Maranhão 
Figueiredo 
e Teresa 
Margarida 
Cepa Via-
na. 
   Celebra-
ram a 

Festa do Pai Nosso as crianças: Alexandre Saleiro Brás Lima, Ana Beatriz Cardo-
so Mendes, Bárbara Almeida Ribeiro, Bernardo do Carmo Neves, Bianca Cava-
lheiro Nibra, Carina Sampaio Maciel, Dinis Parente Sampaio, Hélio Júnior Ribei-
ro Machado, Leonardo da Cruz Miranda, Maria Pereira Fernandes, Mia Sam-
paio Alves, Miguel Ângelo Baeta Viana, Rodrigo Maranhão Barros, Sandro 
Maranhão Fernandes, Santiago Cepa Robaldinho, Sofia Maria Torres Saleiro 
Martins e Tomé Veira Cachada. São suas catequistas Maria de Fátima Domin-
gues Correia Martins e Ana Teresa Martins Portinha. 
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TRAVESSA DA RUA CANGOSTA NOVA, Nº 1 - 4740-512 MAR 
TELEM.: 9 6 8  9 9 4  2 6 1 

PUB  

 

 

2º CONVÍVIO DE MOTORIZADAS ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

   A assembleia de freguesia 
da União de Freguesias de 
Belinho e Mar reuniu, no dia 
28 de junho, no salão nobre 
da junta, em Belinho, sob a 
presidência de Adelaide 
Carmo, com a seguinte 
agenda: 1 – Período de 
Intervenção do público; 2 – 
Período de Antes da Ordem 
do Dia; 3 – Informação do 

presidente da junta; 4 - Período da Ordem do Dia: 4.1 – Ata da sessão ordi-
nária de 25 de abril de 2024 – proposta de aprovação; 5 – Período de Inter-
venção do público. 
   Em relação à intervenção do público, Paulo Arezes e Maria Júlia (“até 
tenho vergonha de ser desta freguesia”, disse), colocaram o problema da 
água que inunda os seus campos agrícolas e causa prejuízos nas colheitas, 
assim como a água acumulada em frente da casa de Paulo Arezes que o 
impede de entrar em casa. Joaquim Patrão falou do mau estado do passadi-
ço da praia do Comboio.  
   O presidente da Junta referiu que não se pode entubar a água e o que há 
a fazer é limpar o rego para escoamento da água. 
   Quanto ao passadiço, a empresa vai avançar com a recuperação, em 
breve. 
   Alexandrina, do PS, mostrou-se “solidária” com as intervenções do público 
e “satisfeita” por ver que a União de Freguesias de Belinho e Mar tem o 
processo da desagregação “completo”, segundo revelou o JN, [Ver Caixa], 
trabalho que se deve “ao grupo de Mar” e “de nada serviu a Câmara chamar 
a si a organização dos processos concelhios e os gastos efetuados”. Vanes-
sa Azevedo, do Movimento Primeiro a Nossa Terra (PNT) também se con-
gratulou “com o trabalho da comissão de separação das freguesias de Beli-
nho e Mar”. 
   O independente José Gomes falou das sargetas e das tampas de comuni-
cações que “são um perigo para os peões”. 
   Vanessa Azevedo, do PNT (Movimento Primeiro a Nossa Terra), pergun-
tou pelo ponto da situação das obras na Estrada Real, entre o Caminho da 
Costa e a Rua da Quinta, por causa da acumulação de água. Manuel Laran-
jeira, do público, referiu-se a este problema: “é vergonhoso. Durante dois 
mandatos houve tempo para resolver o problema e nada se fez. Que obras 
há em Mar, em quatro anos?” Vanessa Azevedo perguntou, ainda, para 
quando a construção de Ecovia, em Mar e Belinho. 
   Manuel Abreu, do PNT, falou das obras do saneamento em A de Fora e do 
“joelho que é uma vergonha” e o que foi feito para solucionar o problema. 
   Na resposta, o presidente da Junta referiu ir analisar o que se passa com 
as sargetas e tampas, que as obras na Estrada Real (Mar), estão “entregues 
a quem de direito”, e na A de Fora, os proprietários foram “irredutíveis” e não 
cederam o terreno para endireitar a rua. Quanto à Ecovia, “aguarda-se a 
chegada do dinheiro”. 
 

CEMITÉRIO DE BELINHO “CONSOME” IMENSO MATERIAL 
   O que se passa com as vassouras e baldes que a junta coloca no Cemité-
rio de Belinho?  
   A questão foi levantada na última assembleia da União de Freguesias, por 
Rafael Cepa. 
   Segundo informou o presidente da Junta, as vassouras e os baldes devi-
damente identificados com as iniciais da autarquia, que a junta coloca ao  
serviço da população, desaparecem num ápice do cemitério de Belinho.  
   A “falta de civismo, em Belinho, é uma desgraça”, pois os “roubos” são 
permanentes, adiantou o autarca, incomodado com a situação. 
   E veio-se a saber, também, que uma casa de banho colocada na praia do 
Comboio, em Belinho, pela Junta, também foi roubada. 

  Manuel Laranjeira (Foto2)  
conquistou o prémio de “Mota 
mais Antiga”, do 2º Encontro de 
Motas Antigas, organizado pela 
Comissão de Festas da Romaria 
de S. Bartolomeu do Mar, que 
decorreu no dia 23 de junho. 
   Após a concentração, as várias 

dezenas de participantes deram um passeio pelo concelho de Espo-
sende. No final concentraram-se no adro paroquial, tendo o pároco 
Manuel Viana abençoado os capacetes e os motoristas (Foto 1). 
   Para além da “Mota mais Antiga”, datada 
de 1958, adquirida por Manuel António 
Mendanha Martins, pai da sogra (Maria José 
Martins) de Manuel Laranjeira e atual pro-
prietário, de Mar, foi entregue o prémio de 
“Mota Melhor Restaurada” (Foto 3) e “Mota 
mais Exclusiva”. 

   Neste encontro 
participaram mais 
de três dezenas de motociclistas de Mar, 
que desenterraram alguns veículos “do meio 
da palha”, e que são um manancial de me-
mórias. 
   João Santos, da organização referiu que 
esta iniciativa “correu bem e foi muito posi-
tiva”. 
   

 

Foto e Texto: Manuel Azevedo*  

A de Fora: ao fundo o estrangulamento da rua. 

 

 

Foto e Texto: Manuel Azevedo* 

Foto: Diogo Pereira 

   Esposende vai construir um novo Centro de Saúde, próximo 
da Central de Camionagem e da GNR, no valor aproximado de 
6,5 milhões de euros.  
     Este novo Centro de Saúde vai reforçar a resposta do Servi-
ço Nacional de Saúde, abrindo portas à inovação terapêutica e 
tecnológica e às expectativas de uma sociedade mais informa-
da e exigente, assegurando condições de acessibilidade, quali-
dade, conforto e segurança. 
   Neste equipamento funcionarão os serviços da Unidades de 
Saúde Familiar de Esposende e da USF Farol, assim como a 
Unidade de Cuidados na Comunidade e a Unidade de Recursos 
Assistenciais Partilhados, passando a servir um 
universo que ultrapassa os 30 mil utentes. 

NOVO CENTRO DE SAÚDE DE ESPOSENDE 

Redação* 

 Foto: Diogo Pereira 
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DAR SANGUE É… DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 

NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 
 

ANIVERSÁRIOS 
JUNHO 
02 - Américo Lapa, 73 
03 - Simão Pedro Pinto Neves, 39 
     - Natalie Soares, 44 
06 - David Cardoso Viana, 70 
7 - Nicolas Rei da Costa, 41 
   - Isabel Laranjeira Almeida, 41 
09 - Dr. Manuel Augusto Saleiro Barros, 58 
12 - Heitor Machado Vilas Boas da Calça-
da, 58 
   - Helena Azevedo Regado, 47  
   - Miguel Laranjeira Loureiro, 27  
13 – José Fernando Alves Laranjeira, 68 
   - Manuel António Costa Laranjeira, 75 
   - Cristina Maranhão Silva, 36 
16 - Alfredo Vaz Saleiro de Lima, 78 
   - Luís Filipe Capitão Rei, 51 
17 - Salete Maria Carqueijó Saleiro, 46  
   -  Celeste da Silva Afonso, 23 
19 - Ana Margarida Sousa Maranhão, 56  
   - Arminda Rei, 50 
20 - Rogério Viana de Abreu, 64  
   - Manuel Cândido Lima Capitão, 72  

   - Jade Santos Saleiro Figueiredo, 05 
22 - Manuel Cepa Martins, 66 
   - David Faria Barrocas, 25 
   - Kelly Cepa, 31 
23 - Manuel António Correia Martins Sapa-
teiro, 69 
   - Manuel Cepa Martins Rei, 58 
   - Maria Fernanda dos Santos Neiva, 77 
25 - Aléssio Lotti Capitão,02  
27 - Laurentina Judite Machado da Silva 
Capitão, 73 
28 - Avelino José Gonçalves Antunes, 75  
29 - Manuel António Maranhão, 63 
   - Paulo César Amorim Capitão, 50 
   - Maria da Glória Saleiro Laranjeira, 77 
30 - Filipe Laranjeira Loureiro, 24  
     - Luís Carlos Cepa Vieira, 38 
 
   A todos os aniversariantes “Brisa de 
Mar” deseja muitas felicidades e longos 
anos de vida. 
 

- FLORES 
- PLANTAS 
- ARRANJOS 
- LEMBRANÇAS 
- ARRANJOS DE CEMITÉRIOS 
- ARTIGOS DE DECORAÇÃO 
 - ACESSÓRIOS DE JARDINAGEM 
- ARTIGOS PARA O LAR 
 

Edifício São Miguel 

Marinhas – Esposende 

Telm.: 924 030 332 

mercadinhodaflor@sapo.pt 

Pub        

Redação* 

 

   A colaboração de cada assinante, por mais pequena que seja, é sem-
pre muito importante e bem vinda para a vida e sobrevivência do 
“Brisa de Mar”.  
   Diz o nosso povo que “Onde todos ajudam, nada custa” ou “Grão a 
grão enche a galinha o papo”. Por isso, acreditamos que cada colabo-
ração monetária é um reforço na continuidade deste nosso projeto 
que conta com o voluntariado e gratuidade de cada colaborador. Mas 
temos despesas de papel, tinta, cintas, selos, envios…  
   É importante que cada um ajude dentro das suas possibilidades.    
   Registamos os últimos assinantes que colaboraram connosco, a 
quem deixamos os nossos agradecimentos. 
 
   Ilídio Costa Marques, 30 €; Carolina Maria Sampaio, 10€; 
Regina Afonso, 10 €. 
 

Colaboração 

 

    

Futebol: Campeonato Concelhio Veteranos 

   Realizou-se, no dia seis de junho, nas 
Marinhas, uma Via Lucis organizada pela 
Pastoral Juvenil do Arciprestado de Espo-
sende. 
   Alguns pioneiros do nosso Agrupamento 
participaram nesta iniciativa e foram res-
ponsáveis por dinamizar uma das estações 
ao longo do percurso entre o cruzeiro da 
praia de Cepães e a rotunda de Nossa Se-
nhora de Fátima, junto à Escola Básica An-
tónio Rodrigues Sampaio. 
   Parabéns a todos. 

Redação* 

ESCUTEIROS 
Via Lucis nas Marinhas 

    O Centro Social da Juventude de Mar é vice 
campeão do Torneio Concelhio de Futebol 
de Veteranos de 2024, promovido pela Câ-
mara Municipal de Esposende. 
   Os heróis deste grande feito, face às dificul-
dades próprias do plantel do Centro Social 
foram os seguintes craques, que souberam 
honrar os pergaminhos da instituição que 

tão bem representaram: Joel Castro, Vitor Lima(Paneira), Antó-
nio Amorim (Costinha), Estêvão Abreu, Nuno Ribeiro, Simão 
Neves, Tiago Lima, Nuno Martins, Henrique Sá, Joaquim Pa-
trão, Luís Miranda, Olívio Sampaio, Ivo Costa, José Barros, Ro-
meu Mota e Hélder Freitas.  
   De referir que Hélder Freitas foi o melhor marcador do tor-
neio com 21 golos. 
   De salientar a orientação de Romeu Pinheiro e o delegado 
sempre presente Carlos Cardoso. 

 

Redação* 

Redação* 

João Paulo Cepa* 

   A Comissão de Festas da Romaria de 2024 tem sido 
incansável na promoção de iniciativas para angariar 
fundos para custear as muitas despesas que tem pela 
frente. 
   Uma destas iniciativas tem a ver com a gastronomia 
tradicional da região, através dos bolos de carne/
mistos e de sardinha, aos domingos à tarde. 
   Para continuar a arrecadar receitas, a Comissão tem 
já programado mais algumas atividades para breve. 
   DIA 07 DE JULHO - ALMOÇO, NO CENTRO DE CONVÍ-
VIO, COM A INAUGURAÇÃO DO CENTRO PAROQUIAL. 
   DIA 13 DE JULHO - NOITE BRANCA, NO ADRO 
   DIA 4 DE AGOSTO - CORTEJO DE OFERENDAS, NO 
ADRO, DA PARTE DA TARDE. 
   Vamos, todos, colaborar! 

COMISSÃO DE FESTAS DA ROMARIA 

   Os resultados das eleições para o Parlamento Europeu realizadas, 
no dia 9 de junho, na União de Freguesias de Belinho e Mar, foram os 
seguintes: AD: 553 (47.08); PS: 232 (20.49); CHEGA: 105 (9.28); IL: 76 
(6.71); LIVRE: 36 (3.18); BE: 29 (2.56); CDU: 26 (2.30); ADN: 24 (2.12); 
PAN: 9 (0.80); MPT: 6 (0.53); RIR: 4 (0.35); ND: 4 (0.35); MAS: 3 (0.27); 
Ergue-te: 3 (0.27); VOLT: 2 (0.18); PTP: 2 (0.18); NC: 1 (0.09). 
   Inscritos: 2895. Abstenção: 1763 (60.90); Votantes: 1132 (39.10); 
Brancos: 30 (2,65); Nulos: 7 (0.62). 
   Na mesa eleitoral de Mar, registaram-se os seguintes resultados: 
AD: 185; PS: 99; CHEGA, 38; IL, 25; BE, 16; CDU, 16; LIVRE, 14; ADN, 
09; PT, 04; PAN, 03; MAS, 02; ND, 02; RIR, 01; VOLT,01; ERGUE TE, 01; 
PTP, 01; NC, 01.Brancos, 09. Nulos, 02. 

União de Freguesias: Eleições Europeias 

Redação* 
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POR BELINHO... 
 

    “É mais que justo e dignificante 
para Belinho fazer algo mais: 
fazer um busto” ao poeta Manuel 
Merrelho, foi o apelo deixado por 
José Gomes à Junta de Freguesia 
e Câmara Municipal, no final da 
apresentação do livro “Manuel 
Merrelho – Antologia”, que decor-
reu no dia 16 de junho, no salão 
paroquial de Belinho. 
   A obra contou com os autores 

José Gomes e António Veiga, com o presidente do Fórum Esposendense, Fer-
nando Pereira e do Professor Sérgio Guimarães, que apresentou a obra de uma 
forma original. Ao longo da sessão vários conterrâneos de Belinho declamaram 
poemas de Manuel Merrelho, momentos que cativaram o muito público presen-
te. 
   José Gomes era um homem “feliz”, como referiu: “Hoje estou feliz. Obrigado 
pela vossa presença”. E agradeceu à família do poeta de Belinho “pela confian-
ça e cedência dos manuscritos, muitos deles amarelados”. Falando da antolo-
gia, referiu que “estava esquecido e foi uma forma de o reabilitar”, pois “a poe-
sia do poeta é uma forma de retratar a realidade”. 
   O Professor Sérgio Guimarães elogiou a capacidade do poeta que “tanto 
escreveu quadras populares como obras filosóficas e eruditas, algumas em 
latim”, que revela “o substrato onde bebeu em termos de literatura”. E concluiu: 
“A melhor homenagem que podemos fazer é ler esses escritores. Não há razão 
para não o ler, o estudar e divulgar”, referindo-se ao poeta Merrelho. 
   António Veiga, por sua vez, salientou que esta Antologia não engloba toda a 
produção do poeta, e está apresentada por ordem cronológica, surgindo “a 
maturidade” do poeta em Guimarães, apesar da escrita em Angola ser “mais 
elaborada”. Foram, também, respeitados os pseudónimos do autor. Um destes 
pseudónimos é Elnuma Relhomer, que não é mais do que o seu nome com as 
sílabas trocadas. Realçou, ainda, o “poeta irónico e crítico da realidade”. 
   Com capa de Maria Filipa Ferreira, editada pela Graficamares, L.da, é uma 
edição dlo Museu Marítimo de Esposende – Fórum Esposendense – Associa-
ção Cívica para o Desenvolvimento e Progresso do Concelho de Esposende, e 
é constituída por 258 páginas. 
   Manuel Gonçalves Merrelho nasceu a 27 de fevereiro de 1920, no lugar de 
Outeiro, em Belinho, Esposende. Filho de Manuel Gonçalves Merrelho e de 
Maria de Faria. Faleceu, em Benguela, Angola, a 25 de julho de 1950. 
   Homem de “vasta cultura” primou de perto com o vizinho e ilustre poeta Antó-
nio Correia de Oliveira. 
   Frequentou o Seminário de Braga e o Colégio Franco-Lusitano que existiu em 
Esposende. Passou também pelo Colégio de Belinho, do poeta António Correia 
de Oliveira. 
   Em 1939, com dezanove anos, publicava os seus primeiros poemas no 

jornal concelhio “O Espozendense”. Continuou a publicar 
nos jornais concelhios e depois nos jornais de Braga 
«Correio do Minho» e «Diário do Minho». 
   Depois de uma breve passagem por Lisboa, em 1945, empregou-se, em 
1947, no Internato Municipal de Guimarães. Nesta cidade, publicou fre-
quentemente poesia nos jornais «Notícias de Guimarães» e «O Comércio 
de Guimarães» até à sua partida para Angola, em abril de 1949. 
   Em Angola, além de ser professor no colégio «Nun'Alvares», em Bengue-
la, colaborou na imprensa e na Rádio-Emissoras de Benguela e Bié. 
   Publicou alguns poemas, ganhando notoriedade, vindo a ser integrado 
numa antologia de poetas angolanos, publicada em Nova Lisboa, em 1958. 
   Em 1949, parte para Angola, onde viria a falecer, em 1950. 
   

 

 Correspondente: 
Manuel Fernando* 

ANTOLOGIA DO POETA MERRELHO  
 

QUINTA DA MALAFAIA: 25 ANOS 

Foto e Texto: Manuel Azevedo* 

   A Quinta da Malafaia, em Antas, concelho 
de Esposende, celebrou no dia 8 de junho 
as bodas de prata com uma Gala que reuniu 
amigos, instituições, associações… numa 
verdadeira festa que deixou o empresário 
António Guimarães “orgulhoso deste projeto 
que valeu a pena”, como referiu. 
   Neste arraial, imperou, como é tradição, a 
grande animação, a simpatia e o profissiona-
lismo de todos os colaboradores. 
   Casa preparada para acolher duas mil e 
quinhentas pessoas por sessão, e ao longo 
destes 25 anos de animação, já passaram 
pela Malafaia mais de dois milhões de visi-
tantes, referiu o empresário António Guima-
rães que lutou “durante vinte anos para abrir 
esta casa”. 

   O Centro Social da Juventude de Mar (Foto 1) foi convidado para a Gala e 
esteve presente ao mais alto nível, assim como a Associação Humanitária dos 
Dadores de Sangue do Concelho de Esposende (Foto 2). 

 

 

Fotos e Texto: Manuel Azevedo* 
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AGRUPAMENTO ESCOLAS A. RODRIGUES SAMPAIO 

       

 

   O Agrupamento de 
Escolas António 
Rodrigues Sampaio 
comemorou o seu 
tradicional Dia do 
Agrupamento, no dia 
1 de junho, com um 
espetáculo vibrante 
de cultura e diversão 
para alunos, pais e a 
comunidade em 
geral. 
   O evento foi aguar-
dado com grande 
expectativa durante 

todo o ano letivo por toda a comunidade, e contou 
com uma programação repleta de atividades cultu-
rais e recreativas, destacando-se como um verdadei-
ro ponto de encontro para celebrar as tradições 
locais e o talento dos alunos. 
   A festa teve início com um animado desfile prota-
gonizado por um grupo o Zés P’reiras de Antas, cuja 
percussão rítmica e contagiante deu o tom festivo ao 
evento. Ao lado deles, os coloridos e imponentes 
cabeçudos, construídos pelos alunos do 2º ciclo, 
chamaram a atenção de todos com suas danças e 
interações divertidas com o público, trazendo sorri-
sos e aplausos de crianças e adultos. 
   Os alunos de todos os ciclos brilharam nas apre-
sentações que fizeram. Desde peças teatrais até 
números musicais, os estudantes mostraram as 
suas competências artísticas em diversas perfor-
mances que encantaram os presentes. Um destaque 
especial foi a peça de teatro que retratou o 25 de 
Abril de 1974, a qual se enquadrou nas comemora-
ções do seu 50º aniversário. 
   A celebração das tradições folclóricas foi outro dos 
pontos altos da festa. A dança folclórica do Grupo 
Pés de Chumbo, constituída por alunos e outro 
grupo composto por docentes e não docentes que 
se apresentaram com trajes típicos, transportaram o 
público numa viagem através do tempo. 
   Simultaneamente, realizou-se a habitual feirinha, 
dinamizada pelos pais e alunos, que disponibilizou 
uma variedade de produtos, desde artesanato até 
aos doces e salgados tradicionais, bem como produ-
tos hortícolas. 
   A diretora do Agrupamento, Paula Cepa, destacou 
a importância do evento para a integração da comu-
nidade escolar e local. "A nossa festa anual é uma 
oportunidade para celebrar a nossa cultura e o talen-
to dos nossos alunos, ao mesmo tempo em que 
reforçamos os laços com a comunidade. É gratifican-
te ver a participação e a alegria de todos os envolvi-
dos." 
   A noite acabou com a atuação de um DJ, muita 
animação e um sentimento de nostalgia à espera do 

próximo ano. 
   O evento foi um sucesso absoluto, evidenciando o 
compromisso do AE António Rodrigues Sampaio em 
proporcionar uma educação que valoriza e integra a 
cultura local, além de oferecer um espaço para que 
os alunos possam expressar e desenvolver as suas 
habilidades artísticas e culturais. 
   Para todos os que participaram, este dia foi mais 
do que uma simples celebração; foi uma verdadeira 
festa de cores, sons e tradições, reafirmando o papel 
da escola como um centro pulsante de cultura e 
comunidade. 
   Um agradecimento muito especial aos alunos e 
alunas, aos docentes e não docentes, porque sem 
eles nada seria possível. 

 

Busto de António Rodrigues 
Sampaio, do escultor Cláudio 
Alves, de Belinho, presente no 
evento. 

   O Centro 
Social da Ju-
ventude de Mar 
participou nas 
comemoração 
do “Dia do 
Agrupamento”, 
do Agrupamen-

to de Escolas António Rodrigues Sampaio, que 
decorreu no dia 01 de junho, na Escola Sede, 
nas Marinhas.  
   Tal como tendo sido hábito desde há alguns 
anos, o Pré-escolar do Centro Social de Mar 
subiu ao palco, tendo tido, este ano, pela primei-
ra vez, também a participação dos familiares, 
que, em conjunto, apresentaram a coreografia 
de uma das canções mais populares e intempo-
rais do universo musical infantil “Indo eu a cami-
nho de Viseu”. 
   Foi um momento bonito, que certamente irá 
ficar registado na memoria das crianças e adul-
tos, pois conseguiram mostrar o verdadeiro 
significado do conceito Família e União, bem 
como comemorar ao mesmo tempo o “Dia Mun-
dial da Criança” de uma forma singela, mas 
certamente repleta de grande significado emoci-
onal. 
   Queremos, desde já e publicamente, agrade-
cer a todos os intervenientes nesta iniciativa, 
assim como mostrar todo o apreço à Direção do 
Agrupamento pelo convite.  
   Não podemos, também, deixar de parabenizar 
toda a equipa educativa que organizou e dinami-
zou esta festividade que foi mais um momento 
marcante que ficará certamente na história desta 
comunidade educativa e do Agrupamento. 

CENTRO SOCIAL PRESENTE 

 

Sofia Sá* 

Redação* 

AGRUPAMENTO ESPOSENDE 

   O Agrupa-
mento de Es-
colas António 
Correia de 
Oliveira, em 
E s p o s e n d e , 
encerrou o ano 
letivo no dia 14 

de julho, com uma festa onde a animação e a 
homenagem aos finalistas do 9º ano dominaram a 
festa que teve como mote a homenagem aos 50 
anos do 25 de Abril de 1974. 
   Uma vez mais, a grande surpresa da noite foi a 
apresentação da Marcha promovida pelos docen-
tes e assistentes operacionais, com os seus arcos 
e balões, que encantou os presentes. 
   O diretor Manuel Meira agradeceu a presença 
de todos, referindo que a escola “não é um depósi-
to de aprendizagens, mas um lugar onde se 
aprende a ser pessoa na sua totalidade”. 
   As canções apresentadas ao longo da noite 
tiveram como pano de fundo o 25 de Abril de 
1974, pela comemoração da passagem dos 50 
anos da efeméride. 

 

Texto e Foto: Manuel Azevedo* 

   O Agrupamento de Escolas de António Correia de Oliveira, em 
Esposende, realizou, no dia 11, a XXIX Marcha de Montanha, ao 
Castro de S. Lourenço, em Vila Chã, destinada aos alunos do 
sexto ano. 
   Os alunos do sexto ano da Escola António Correia de Oliveira 
e de Apúlia viveram, no dia 11, um dia totalmente diferente do 
quotidiano. As salas de aula foram substituídas por um dia de 
contacto com a natureza, onde as atividades lúdicas, os ofícios 
tradicionais  e a limpeza do meio ambiente marcaram as aprendi-
zagens dos alunos.  
   Organizada pelo grupo de Educação Física da Escola António 
Correia de Oliveira, esta atividade envolveu, ainda, os diretores 
de turma, representantes de encarregados de educação e 
assistentes operacionais, “numa articulação cada vez maior e 
que é o reflexo da comunidade do Agrupamento”, segundo 
referiu o professor Lemos Ferreira. 
 Os participantes cumpriram um trajeto de ida e volta, num total 
de 10 km e realizaram tarefas de observação da natureza, do 
património cultural e arquitetónico, atividades lúdicas, jogos e 
outras relacionadas com percursos de orientação.  
   No Castro de S. Lourenço, os alunos tiveram a oportunidade 
de contactar com vários ofícios tradicionais. Um dos ofícios foi a 
cordoaria. Os alunos aprenderam a torcer o sisal para fazer 
cordas. Esta atividade foi uma marca do quotidiano da população 
de Fão, ao longo do tempo.  
   Outro ofício foi o de ferreiro. Os alunos tiveram a oportunidade 
de dar à manivela para o fogo aquecer o ferro, para o mestre 
ferreiro o transformar em peças novas e úteis. 
   Por fim, a tecedeira ensinou os alunos a utilizar o tear manu-
al… Tudo no seu meio ambiente, ou seja, em plenas casas 
castrejas. Foi, realmente, uma aprendizagem que os alunos e 
professores não vão esquecer tão cedo. 
   O Eco-Escola aliou-se a esta iniciativa, propondo aos alunos a 
prática de Plogging, isto é, apanhar lixo durante o percurso 
pedestre na montanha. O Delegado do Ambiente de cada turma 
foi o responsável por organizar a atividade, recebendo para o 
efeito sacos do lixo e luvas.  
   Esta atividade contou com o apoio da Câmara Municipal, do 
Centro Interpretativo do Castro de S. Lourenço, da Proteção 
Civil, dos Bombeiros de Esposende e da Junta de Freguesia de 
Vila Chã, da DUNAR e do LIDL.    

XXIX MARCHA DA MONTANHA 

Texto: Manuel Azevedo* 
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ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

          

   No dia 1 de junho de 2024, assinalou-se o Dia 
Mundial da Criança, dia este que não poderia 
deixar de ser comemorado no Csjmar, pois o 
pilar do nosso Centro são as crianças. 
   Na resposta social CATL, este dia foi celebra-
do com brincadeira e alegria! Começamos por 
realizar um Quiz de Histórias, um tipo de jogo 
de questionário, cujo tema principal foram os 
Contos de Fadas. 
   Estes Contos de Fadas foram abordados e 
trabalhados ao longo deste ano letivo de diver-
sas formas através do nosso Plano Anual de 
Atividades (PAA). E chegado o momento de as 
nossas crianças mostrarem todos os seus co-
nhecimentos através deste jogo, em equipas, 
revelaram-se muito sabedoras de todas as 
perguntas colocadas, ao mesmo tempo que se 

divertiam e festejavam cada resposta correta. 
   De seguida, as crianças foram presenteadas 
com pinturas faciais à sua escolha. Esta ativida-
de de interação é perfeita para as crianças se 
envolverem no mundo da imaginação. As pintu-
ras faciais permitem que a criança assuma pa-
péis e desenvolva a imaginação de uma forma 
lúdica e única. O maior fascínio das crianças é 
poderem, como num “passe de magia”, trans-
formarem-se num super-herói, num animal ou 
até mesmo numa linda flor de forma criativa, 
colorida e divertida. 
   Mais uma vez, as crianças puderam brincar 
com os seus pares no nosso espaço exterior e 
comemorar este dia fantástico, pois é a brincar 
que elas aprendem a dar sentido à vida e a tudo 
aquilo que as rodeia! 

 CANTINHO DO JARDIM  

    

        ESCUTEIROS EM MOVIMENTO...     
 João Paulo Cepa* 

   Entre 21 e 23 de junho, realizou-se nas instala-
ções da @agrosucrl, na Póvoa de Varzim, o XXI 
Acampamento Juvenil organizado pelo pelouro da 
Educação da Câmara Municipal da Póvoa de Var-
zim. 
   O nosso Agrupamento participou com oito pionei-
ros e com cinco elementos da Equipa de animação, 
num total de 69 escuteiros do Núcleo Cego do 
Maio, Agrupamentos dos Arciprestados da Póvoa 
de Varzim e Vila do Conde e do Arciprestado de 
Esposende. 
   Neste acampamento, que teve como tema princi-
pal, "Cada um é um elemento importante" participa-
ram cerca de 300 alunos do 4º ano do 1º ciclo das 
Escolas do Município da Póvoa de Varzim que 
foram acompanhados por 100 adultos, professores, 
funcionários ou membros das associações de pais 
das escolas. 
   Os nossos escuteiros tiveram como principais 
tarefas o apoio nas atividades pedagógicas que 
aconteceram ao longo dos três dias sempre no 
espaço AGROS, em Argivai, na Póvoa de Varzim. 
   Parabéns a todos os que dispensaram do seu 
tempo em prol destes alunos que terminam assim 
uma etapa no percurso de estudante. 
 

   Realizaram-se, no dia 13 
de junho, as festas em honra 
de Santo António e de Nossa 
Senhora da Boa Viagem. O 
nosso agrupamento participou 
nas Cerimónias Religiosas 
que decorreram na Igreja 
Paroquial, pelas 19H15, terço, 
missa e sermão. 
   Depois destas cerimónias, 
seguiu-se a habitual procis-
são, pela Rua de S. Bartolo-
meu, Rua dos Pulinhos e Rua 
da Lage até ao Calvário, re-
gressando pela Rua do Calvá-
rio, passando pela Capela de 

Nossa Senhora da Boa Viagem, Rua do Jogo e 
voltando a procissão à Igreja Paroquial, onde se fez 
a bênção final. 
   O nosso agrupamento participou, também, com a 
fanfarra, abrindo a procissão pelo percurso atrás 
referido. No final das celebrações religiosas, fize-
ram-se as despedidas da fanfarra no adro paroqui-
al. 

Dia Mundial da Criança 

 
Sofia Enes*, 

Animadora 

 

 

Acampamento Concelhio Festas S.to António e Srª 
da Boa Viagem 

 Foto: Diogo Pereira 

Foto: Diogo Pereira 

Pioneiros: Socorrismo e 
Orientação 

   Os pioneiros do 
nosso Agrupa-
mento participa-
ram, no dia dois 
de junho, na ativi-
dade “Pioneirismo: 
socor r i smo e 
orientação” que se 
realizou entre o 
Cruzeiro da Praia 
de S. Bartolomeu 

do Mar e a Capela da Senhora da Paz, em Mari-
nhas. 
   Ao longo do percurso, que teve alguns postos 
em locais como a Fonte das Quatro Bicas, a Igreja 
Velha, a Igreja Paroquial ou a Capela da Senhora 
das Neves, (Marinhas), tiveram oportunidade de 
receber formação de cartografia, orientação, su-
porte básico de vida e socorrismo. Tiveram de 
testar ainda os conhecimentos escutistas em 
diversas áreas, desde a vida de Baden Powell, 
Escutismo no Mundo, Escutismo em Portugal e 
Escutismo em S. Bartolomeu do Mar. 
   Parabéns a todos os pioneiros que participaram 
nesta atividade. 

 


